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RESUMO: Trata o presente artigo da d iscussão das temáticas que tem orientado a produção de 
conhecimento em Enfermagem no Brasi l .  Os dados foram coletados , através de i nstrumento próprio , 
j u nto aos P rog ra mas  de  Pós-g rad uação ,  esco las de g ra d u ação e Hosp i ta i s  U n ivers i tár ios e 
publ icações indexados nas bases de dados L l LACS E M EDLl N E ,  1 990- 1 999 . As áreas e l inha de 
pesquisa foram categorizadas a part ir de documento gerado nos fóruns de d iscussão da categoria 
e apresentado por Carvalho (s .d ) .  Os dados foram anal isados através de abordagem quanti-qual itativa 
e apresentados sob a forma de gráficos .  Os resu ltados apontaram para uma re-orientação das 
áreas/l i nhas de pesqu isa ,  especia lmente na produção i ndexada,  demonstrando uma preocupação 
crescente com os referenciais metodológ icos e os parad igmas que cercam o objeto do conhecimento 
em enfermage m .  
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A IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM ENFERMAGEM 

A Enfermagem, enq uanto ciência e arte, têm na produção do conhecimento, sua base de 
sustentação, quer através de investigação dos fatos do seu cotid iano profissional , de indagações 
teórico-fi losóficas ou de sua organ ização profissiona l .  

O ato de conhecer, i nvestigar, produzir c iência ,  reconhecer, estar convencido de a lgo ,  
são a lgu mas das defin ições apontadas que exprimem o s ign ificado do conhecimento (Ferreira, 
1 985) .  Aranha e Martins, citadas por S/Iva et a I .  ( 1 996 , p .  1 90)  definem conhecimento como "o 
pensamento que resu lta da relação que se estabelece entre o suje ito que conhece e o objeto a 
ser conhecido ( . . .  ) ,  se refere ao produto , ao resu ltado do conteúdo dessa re lação , ou seja ,  o 
saber adqu i rido e acu mu lado pelo homem" .  No entender de  Rocha, Scochi e Lima ( 1 993 ) ,  o 
"con heci mento é u m  dos i nstrumentos pelo qua l  o homem apreende seu objeto de traba lho" . 

Para conhecer, para constitu i r  o saber, os profiss iona is se uti l izam das i nvestigações , 
das pesquisas. Pesqu isa pode ser defin ida como "empregar meios para chegar ao conhecimento 
da verdade"(Ferreira, 1 985 ,  p .365) ou a inda como "um momento parc ia l  do processo mais gera l 

f Extraído do documento 'Produção do Conhecimento em Enfermagem na América Latína:o 
estado da arte "apresentado no Seminário "Impacto de la Enfermeria en la Salud' América Latina y el 
Caribe "/realizado em Belo Horizonte/MG, no período de 27 de agosto a 01  de setembro de 2000. 

2 Enfermeira. Doutora em FIlosofia da Enfermagem. Docente do Departamento de Enfermagem 
e do Programa de Pós-graduação em Enfermagem da UFSC. 

3 Enfermeira. Mestre em Enfermagem. Docente do Departamento de Enfermagem da UFSC e 
Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Enfermagem da UFSC. 
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de con hecer, descrever e exp l icar a rea l idade e m  s e u s  fragmentos ou no s e u  todo" (Alves; 
Santos, 1 998 ,  p . 562) .  

No sent ido de conhecer sua rea l idade ,  a E nfermagem enq uanto uma prática h istórica e 
socia l ,  i nser ida num contexto mais a mp lo ,  tem buscado desenvolver seu arcabouço teórico
fi losófico através do desenvolvimento de pesq u isas .  

No Brasi l ,  o estado da arte da produção do con hecimento têm s ido preocupação constante 
dos profiss iona is de Enfermagem ,  buscando sua  conso l idação ,  d issemi nação e ap l icação . A 
pesq u isa ,  que orig ina lmente começou j u nto aos progra mas de  pós-graduação, amp l iou-se 
progress ivamente, permit indo hoje um reflexo de  sua ap l icab i l i dade na prática e no ensino de 
graduação em Enfermagem. Além d isto , deixa de ser uma atividade ind ividua l ,  passando a ser 
desenvolvida coletivamente , através da  articu lação de pesqu isadores nos grupos e núcleos de 
pesqu isa . 

Há ,  portanto , uma busca constante no sentido de articu lar  pesqu isa ,  ensino e assistência ,  
bem como pela interd iscip l inariedade, pois a Enfermagem é u ma profissão inserida n u m  contexto 
h istórico e socia l ,  e portanto , não pode mais desenvolver-se desarticu lada das demais ciências .  
O presente artigo tem como objetivo apreender e ana l isar como se encontra o estado da arte da 
produção do conhecimento no Brasi l ,  em relação as  á reas temáticas .  Este recorte foi motivado 
pelas d i scussões acerca das áreas e l i n has de pesq u isa , as qua i s  vêm sendo reformuladas 
pela Enfermagem ,  em consonância com os órgãos bras i le i ros de  fomento (CAP ES e C N Pq)\ 
buscando-se ,  desta forma ,  contri bu i r  neste processo de d iscussão .  

APREENDENDO OS DADOS: O PERCURSO METODOLÓGICO 

Este estudo caracteriza-se por ser exploratório-descrit ivo , no qua l  centrou-se o o lhar  
sobre o estado da arte da produção do conhec imento no Bras i l ,  no que  se refere as áreas 
temáticas . 

Os dados foram coletados .5  através de instrumento constru ído especia lmente para esse 
estudo ,  o qua l  fo i encamin hado aos Programas de Pós-graduação em Enfermagem ( 1 5) ,  aos 
Programas de Pós-Graduação em Saúde Públ ica ( 1 3) ,  aos Cursos de Graduação em Enfermagem 
(90) ,  bem como institu ições de saúde como Hospi ta is U n iversitá rios , Hosp ita is de Referência 
naciona l  e/ou estad ua l  (29) ,  Secretarias Estad ua is  de  Saúde ( 1 5) e Organ izações Hospita lares 
(02) ,  cujo acesso por corre io e letrôn ico fo i possíve l .  A amostra foi composta pelos instrumentos 
respondidos,  que variou s ign ificativamente em re lação aos Programas de Pós-graduação ( 1 0 ) ,  
Cursos de Grad uação em Enfermagem (02 )  e Hospita is U n ivers itários (04) .  

Para aná l ise da produção científica , também foram ut i l izados como fonte as pub l icações 
de enfermagem i ndexadas nas bases de dados - L l LACS e M E D L l N E ,  no período de 1 990 -
1 999.  Para a consu lta a estas bases de dados,  usou-se "enfermagem" em descritor de assunto 
e ano de pub l icação .  

Para a organ ização dos dados ,  foi e laborada a "P lan i l ha  Demonstrativa das Publ icações 
de Enfermagem - Período 1 990/1 999" , sendo que  para o tratamento dos dados fez-se uso do 
software EP I - I NFO 6 .  

A categorização d a s  temáticas fo i rea l izada de  acordo com o documento de Carvalho 
(s .d . )  acerca das l i nhas de pesq u isa , conforme quadro demonstrativo abaixo .  

4 CAPES: Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior/CNPq: Conselho 
Nacional de Pesquisa. . 

5 Contamos, para o levantamento dos dados, com sócios das instituições de ensino que 
compõe a REPENSUL, a saber: Wilson Danilo Lunardi FIlho, da Fundação Universitária de Rio 
Grande; Celmira Lange, da UniversIdade Federal de Pelotas e Ana Kirchoff e Carmem Colomé Beck, 
da UniversIdade Federal de Santa Maria. 
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As áreas e l i nhas d e  pesqu isa , defi n idas e m  1 982,  no 2° SENPE (Seminário Nacional  de 
Pesqu isa  em Enfermagem) ,  foram re-estudadas a part i r  de 1 998 , em reun iões específicas 
rea l izadas com os programas de pós-graduação , em oficinas de traba lho rea l izadas em eventos 
científicos como 0 1 0° SENPE e o 5 1 °  Congresso Brasi le i ro de Enfermagem e 0 1 0° Congresso 
Panamericano de Enfermería , rea l izados em 1 999, dando origem as áreas e respectivas l inhas ,  
de acordo com Ca/Valha [ 1 999?] . 

P R O F I S S IO N A L  A S S IS T E N C IA L  O R G A N IZA C IO N A L  
1 . F u n d a m e n to s  d o  2 .  P ro c e s s o  d e  C u i d a r e m  1 . P o l í t i c a s  e P rá t i c a s  e m  

C u id a r  n a  E n fe rm a g e m  ( c r i a n ç a , S a ú d e  e E n fe rm a g e m  
E n fe r m a g e m  a d o le s c e n te ,  m u l h e r, a d u l to , 

�to n c e p ç õ e s  Te ó ric o -
i d o s o  e fa m í l i a ) 

4 .  C u i d a r  e m  E n fe rm a g e m  n o  2 .  P o l ít i c a s  e P rá t i c a s  d e  
F i l o s ó fi c a s  d e  P ro c e s s o  S a ú d e - D o e n ç a E d u c a ç ã o  e E n fe r m a g e m  
E n fe rm ag e m  

5 . Te c n o lo g i a s  d e  6 .  D e te rm i n a n te s  d e  Q u a l id a d e  3 .  P ro d u ç ã o  e m  S a ú d e  e 
E n fe rm a g e m d e  V id a  e S a ú d e  - D o e n ç a T ra b a l h o  n a  E n fe r m age m 

7 .  E ti c a  n a  S a ú d e  e 4 .  G e re n c i a m e n to d o s  
E n fe rm a g e m  S e rv i ç o s  d e  S a ú d e  e d e  

E n fe rm a g e m  
8 .  H is tó r i a  d a  

1 5
. I n fo rm a ç ã o / C  o m u n i c a  ç ã o  

E n fe rm a g e m  e E n fe rm a g e m  

A anál ise dos dados foi rea l izada e m  abordagem quanti-qua l itativa , através d a  comparação 
entre os dados das pub l icações indexadas e dos instrumentos , afim de compor um panorama 
do estado da  a rte d a  prod ução do conhecimento em enfermagem no Bras i l ,  no tocante as 
temáticas de investigação. 

RECONHECENDO OS CAMINHOS DA PRODUçAo DE CONHECIMENTO HOJ E:  AS 
TEMÁTICAS DE INVESTIGAÇAO 

A prod ução de con hecimento em Enfermagem , no Bras i l ,  têm guardado ínt ima re lação 
com a especificidade de seu traba lho ,  d i rig ido à fi na l idade de prestar uma assistência de 
Enfermagem de qua l idade e l ivre de  riscos . Neste sent ido, a tendência por temas ou á reas no 
desenvolv imento de pesqu isas vem acompanhando,  ao longo do tempo,  os movimentos da  
própria profissão e do conhecimento cient ífico de maneira gera l .  

Como afi rma AlmeIda ( 1 995) ,  constru i r  u m  corpo de conhecimento art icu lado com a 
fi na l idade do tra ba lho da  Enfermagem e da  saúde ,  tem sido u ma problemática central e 
contrad itória por se tratar mais de  u ma construção h istórica e soc ia l  e menos de uma questão 
forma l e técnico-científica . Portanto , este saber va i se de l ineando no próprio desenvolvimento 
do trabalho em saúde,  dos d iversos traba lhadores e as transformações socia is requeridas .  

A construção do corpo de conhecimento em Enfermagem (e as temáticas em torno das 
qua is  se estrutura )  reflete as d iferenças e contrad ições do seu próprio processo h istórico. Ta is 
contrad ições presentes na construção da  estrutura do corpo de conhecimentos na saúde e na 
Enfermagem têm contribu ído com o desenvolvimento de uma gama variada de fundamentações 
teóricas e metodológicas para ,  da mesma forma , recortar d iversos objetos de i nvestigação .  A 
Enfermagem bras i le i ra vem tri l hando e constru indo este desafio e este conhecimento tem s ido 
buscado nas c iências socia is ,  mu ito ma is  que nas biológicas .  I sto porque  a Enfermagem vem 
ampl iando a compreensão do seu objeto de traba lho ,  contemplando a doença e o ser hu mano 
no processo saúde-doença , os d iversos n íveis de  atenção à saúde ,  desde a primária  até a 
terc iári a ,  a promoção de  saúde e prevenção e cura de doenças ,  a organ ização do traba lho de  
Enfermagem e da saúde ,  a integra l idade da  assistência ,  tomando sempre as q uestões da  
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saúde ,  da  doença e do s e r  humano como processos soc ia is  e h istóricos (Almeida, 1 995) .  
A prod ução científica da Enfermagem bras i le i ra ,  a partir de u m  o lhar  às suas pub l icações , 

na década de 90,  aponta para uma forte concentração nas á reas Organ izacional  e Profissiona l .  
Já  na área Assistencia l  foram encontrados u m  peq ueno número de  traba lhos ao longo de toda 
a década (gráfico 1 ) . 

. 

G RÁF ICO 1 - ÁREAS DE PESQU ISA, SEG U N DO A PRODUÇÃO C I ENTíF I CA DA ENFERMA
G E M ,  BRAS I L ,  1 990-99 

IIIJ ASSISTENC IAL lI±l ORGANIZACIONAL � PROFISSIO NAL 

Esta forte concentração nas áreas Organ izacional  e Profiss ional  corrobora a aná l ise fe ita 
por AraLijo ( 1 994) q uando afirmava : "a década de 80 representou um i mportante momento de 
reflexão para a enfermagem bras i le i ra .  Pe la  prime i ra vez sua  prática começa a ser  d iscut ida 
como traba lho ,  ta nto na academia como a n ível do próprio movimento soc ia l  da  enfermagem , 
que  se reflete também na ABEn .  Por outro lado , a década d e  80 caracterizou-se por uma 
profunda crise econômica , e um intenso debate ideológico, que caracterizou a chamada transição 
democrática , e perpassou o movimento por eleições d iretas , o processo constituinte e as pol íticas 
de saúde do período ,  q uando se de l i neou de forma mais n ít ida ,  o projeto da Reforma San itár ia 
Bras i le i ra .  Esse quadro certamente teve reflexos na prod ução intelectua l  da  enfermagem e nas 
matérias  pub l icadas na REBEn .  Nessa perspectiva é compreens íve l que  a Área Profiss iona l ,  
embora tenha u ma ma ior participação da l inha d e  Formação e Ut i l ização de Recursos H u manos 
na Enfermagem, apresente u ma expressiva proporção de traba lhos na l i nha Enfermagem como 
Prática Socia l ,  e que 50% dos a rt igos da  Área Ass istencia l  pertencem à l i nha  Determ inantes 
do Processo Saúde-Doença . "  

De outro modo ,  os dados gerados a part i r  das i nformações col h idas j unto as I ES e H U 's 
apontam para uma predominância s ign ificativa da área Assistencia l ,  d i rig ida prioritar iamente às 
questões gera is  da  assistênci a ,  segu ida  pelas questões re lat ivas à mu l her  e à cria nça . A área 
organ izaciona l  aparece em segundo lugar, segu ida  da profiss ional  (gráfico 2) .  

G RÁF I C O  2 - ÁREAS DE PESQ U I SA,  SEG U N DO I ES E H U 'S ,  2000 

I!!!I As s iste ncial � Profiss ional I§) Organ izacional  
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Ta l d iferença pode estar relac ionada a or ientação dos Programas d e  Pós-Graduação 
(ma ior número de informantes-chave) que, a inda , guardam forte relação com o modelo biomédico 
(obstetríci a ,  psiq u iatri a ) .  A q u estão q u e  se coloca é :  por que ,  então, a produção científica 
aponta para outra d i reção? 

Dentro da área Organ izaciona l ,  o maior número de trabalhos está na l i nha de "Pol íticas e 
Práticas de Educação e Enfermagem" , segu ida  pe la l i nha de "Prod ução em Saúde e Trabalho 
na Enfermagem" . Também , encontramos ta l predominância nas informações colh idas junto às 
institu ições/ind ivíduos.  (gráfico 3) 

G RÁF ICO 3 - PRODUÇÃO C I ENTíF I CA DE E N FERMAGEM NA ÁREA ORGAN IZACIONAL , 
S EG U N DO L I N HAS , B RAS I L ,  1 990-99 

m O RG PAL E D U  O RG P RO DST . ORGPO LSAU tE O RG G E R  11111 O RG I N F  

O i ncremento de estudos l igados às questões d a s  pol ít icas e práticas de ed ucação e m  
Enfermagem apontam para uma nova tendência de valorização dessas questões, d iferentemente 
do encontrado por Souza ( 1 99 1 ) . Em seu estudo ,  ao d iscut ir a prod ução do con hecimento na 
Enfermagem brasi leira ,  a autora apontou que os grandes vazios de conhecimento da Enfermagem 
estavam centrados nos su bconj u ntos de materia is  e tecnolog ia  no temário relativo a c l ín ica 
(d iagnóstico , tratamento e contro le de  risco) .  Na área de ad min istração e formação de recursos 
humanos ,  a produção de traba lhos era l im itad a ,  especia lmente , a gerência e contro le de 
qua l idade . Em relação a formação de recursos humanos a tendência era semelha nte e os 

GRÁFICO 4 - PRODUÇÃO C I ENTíF ICA DE ENFERMAGEM NA ÁREA PROFISSIONAL, SEGUN
DO L I N HAS , BRAS I L ,  1 990-99 

38 

11111 PROFH IST li: PROFT EOR PROFT EC . PROFETIC #j PROFM ET 
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temas de  ava l iação educaciona l ,  caracterização da  popu lação estuda nti l  e d e  docente , 
segu imento de  estudantes e egressos e pol ítica ed ucaciona l  em Enfermagem q uase não eram 
estudadas ,  confirmando-se uma tendência geral de  dec l ín io  da pesq u isa na área de educação 
na ú l t ima década no pa ís .  

N a  á rea  Profi ss ion a l ,  destacam-se a s  l i nhas  "Concepções teór ico-fi losófi cas d a  
Enfermagem" e "H i stór ia da  Enfermagem" . N a  área Assistencia l  há u ma concentração na l i nha  
"Cuidar em Enfermagem no processo saúde-doença". Dentro dessa área , na l i nha "Processo de 
cu idar  em Enfermagem" não houve predominâ ncia de  estudos em q ua lquer das  c l ientelas 
específicas (adu lto ,  criança ,  ado lescente , m u l her ou  idoso) (gráfico 4 e 5) .  Comportamento 
semelhante é observado j unto às I ES ,  a part i r  dos respondentes dos questionár ios . 

G RÁF I CO 5 - P RODUÇÃO C I ENTíF I CA DE E N F E RMAG E M  NA ÁREA ASS I STE N C IAL ,  
SEG U N DO L I N HAS , B RAS I L ,  1 990-99 

, H  ASSI STCRI 
11111 ASSI STFAM 

cjj ASSI STADOL ASSISTADU 
• ASSI STCUI D .1 ASSI STDET 

ASSI STI DO 
ASSI STMULH 

Os dados acima apontam para uma tendência d istinta dos constantes em outros estudos , 
acerca dessa produção em décadas anteriores . O estudo rea l izado por Souza ( 1 99 1 ) revelou 
que  os princ ipa is  aspectos da prática estudados no período estão relacionados com o cu idado 
de Enfermagem seja  no d iagnóstico , tratamento ou contro le de  risco , referindo o ind ivíduo como 
princ ipa l  objeto de estudo no n ível terciár io de  atenção .  Os aspectos relativos às  ações 
organ izativas de serviços de saúde foram pouco expressivos e ,  segundo o estudo,  parecem não 
guardar uma relação de pertinência com os estudos da área c l ín ica ,  o que sem dúvida evidencia 
uma fragmentação da  compreensão da prática em Enfermagem e de sua inserção no processo 
de trabalho em saúde.  O conhecimento de Enfermagem fundamentado mais nas ciências sociais 
e do comportamento h u mano traz a lgu mas contrad ições ao se d istanciar da  área b iológ ica e 
méd ica . A vertente soc ia l  da  pesqu isa torna-se,  em a lgu mas s i tuações ,  u m  prob lema de  
reconheci mento b io lógico,  o q ue ,  de  certa forma ,  a d ista ncia e não  corresponde à expectativa 
que ,  princ ipa lmente , a profissão méd ica espera da mesma , que  é pesq u isar sobre as  q uestões 
técnico-c ientíficas voltadas para o conhecimento c l ín ico ind ividua l .  Por outro lado ,  a tendência 
para uma nova percepção do homem no mundo, tem poss ib i l itado uma ass istência mais integra l .  
Da mesma forma ,  a aprox imação com as c iênc ias soc ia is  e metodolog ias qua l itat ivas tem 
possib i l itado à Enfermagem uma melhoria na qua l idade de assistência prestada (Almeida, 1 995) .  

Esse novo d i recionamento do i nteresse dos estudos em Enfermagem responde a 
recomendação emanada do documento "O estudo sobre Tendências da Pesquisa sobre a Prática 
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d e  E nfermagem n o  Bras i l  1 983- 1 987",  q u e  cons iderou a s  exper iênc ias acumu ladas no 
desenvolvimento de estudos de tendências no Brasi l  e o trabalho colaborativo com a Organização 
Pana mericana de Saúde - OPS e a Organ ização M u nd ia l  de Saúde - OMS em pesq uisas 
comparadas na área de Enfermagem com outros pa íses latino-americanos, propondo a uti l ização 
de um marco metodológ ico que  permit isse reflet ir sobre as q uestões concretas da prática de 
Enfermagem e a problemática do traba lho de pesqu isa .  Recomendou , a inda ,  que se tomasse o 
processo de traba lho em saúde ,  em uma primeira aproxi mação ,  como campo concreto da  
prática de Enfermagem e buscasse o desenvolv imento d e  u ma taxonomia para class ificação 
temática das i nvestigações que  reflet isse este processo . 

Esses dados mostram,  também, a mudança de concepção da Enfermagem como prática 
soc ia l ,  dando i n ício a uma nova fase da produção do conhecimento científico na Enfermagem , 
como afi rmam Egry e Sena (2000) .  As autoras enfatizam que  na ú lt ima década ,  a questão da 
prod ução do con hecimento na  Enfermagem vem tomando u m  ru mo bastante interessante , 
expressando a preocupação acerca das referências conceituais-metodológicas e dos parad igmas 
que  se acercam do objeto do con hecimento . 

EM BUSCA DA SfNTESE: DESAFIOS NAAVENTURA DE INVESTIGAR. 

Os dados que emerg iram neste estudo nos mostram u m  panorama do estado da arte da 
prod ução do conhecimento , apesar de suas l im itações metodológicas .  I sto porque ,  o tempo 
d ispon íve l para a coleta das i nformações restring iu  a abrangência da  amostra , já que o acesso 
aos i nformantes se procedeu , basicamente, por corre io e letrôn ico .  

A p a r  dessas considerações i n ic ia i s ,  é poss ível traçarmos l i n has gerais de aná l ise q u e  
apontam perspectivas em torno d a s  temáticas de i nvest igação que  têm orientado a produção 
do conhecimento em Enfermagem no Bras i l .  

Em 1 992 , o Comitê Executivo de Enfermagem da Federación Panamerica de Enfermería 
- FEPPEN , retomando os objetivos do acordo OPS-FEPPEN ( 1 992) ,  aponta como requerimento 
à sua execução;  o impu lso à estudos de i nvest igação ,  a e la boração de projetos re lacionados 
com as áreas de cooperação do referido acordo ,  a capacitação através de cursos , seminários 
e tre inamento em serviço . Para o a lcance desses objetivos ind icam c inco l i nhas/áreas para o 
aprofundamento do conhecimento em Enfermagem , a saber: 

1 - Enfermagem, desenvolvimento e investigação 
2 - Modelos de atenção em saúde 
3 - Relação saúde-trabalho 
4 - Ética e bioética em Enfermagem 
5 - Formação de recu rsos huma nos 
A m issão dessas l i nhas do conheci mento é contri bu i r  com a or ientação fi losófica que 

fac i l ite a rea l ização de traba lhos orientados ao a lcance da melhor ia de  qua l idade dos serviços 
de saúde ,  com base nos pr incípios de cooperação ,  traba lho i nterprofiss iona l  e i ntersetoria l ,  
através de aná l ise conceitua l  q u e  oriente a prática . (OPAS , FEPPE N ,  1 992) 

Os dados desse estudo ,  ind icam que ,  de mane i ra gera l ,  a produção de conhecimento 
em enfermagem no Brasi l ,  tem contemplado as d iferentes á reas/l inhas de pesqu isa , defi n idas 
pela OPAS-FEPPE N .  Esta mesma orientação temática tem sido apontada ,  também, por outros 
docu mentos e fóruns .  Desta forma ,  percebeu-se que  a Enfermagem bras i le i ra tem buscado a 
ampl iação de seus estudos , demonstrando a capacidade i nvestigativa que tem tido a profissão , 
com u ma c lara demonstração de que é uma d iscip l i na  em construção através de sua h istóri a ,  
da produção de seu  corpo de conhecimento ,  do d iscurso ep istemológ ico da  busca de novas 
abordagens metodológicas e da  a rt icu lação com a prática assistencia l .  

Essa capacidade investigativa da  Enfermagem tem s ido demostrada pelas estratég ias 
de organ ização da i nvestigação, haja v ista que a pesq u isa ,  que orig ina lmente começou j unto 
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aos programas de pós-grad uação , ampl iou-se progress ivamente, permiti ndo hoje u m  reflexo de  
sua ap l icab i l idade na prática , no ens i no  de grad uação em Enfermagem e na  assistênc ia à 
saúde ,  de  forma mais amp l iada .  Além d isso, de ixa de ser uma ativ idade ind ividua l ,  passando a 
ser desenvolvida coletivamente, através da articu lação de pesq u isadores nos grupos e núcleos 
de pesq u isa . 

Há ,  portanto , u ma busca constante no sentido de articu lar pesqu isa ,  ensino e ass istência ,  
bem como pela i nterd iscip l inariedade,  pois a Enfermagem é u m a  profissão inserida n u m  contexto 
h istórico e socia l .  

A criação e conso l idação de fóruns espec íficos da categoria ,  de abra ngência naciona l , 
como os Seminários N ac iona is  de  Pesqu isa em E nfermagem,  os Congressos Bras i le i ros de  
Enfermagem, bem como os  fóruns específicos de ens ino de graduação e pós-graduação ,  têm 
se constitu ído em espaços importa ntes de art icu lação, i ntegração e d isseminação da  prod ução 
do conhecimento em Enfermagem.  

Apesar do impu lso na  produção de conhecimento em Enfermagem nas  ú lt imas décadas ,  
vários são os desafios que  se vis l u mbra m .  Destaca mos , por  acred ita r ser u ma importante 
estratég ia para a su peração dos mesmos, o requerimento de fortalecimento de l ideranças ,  que  
contri buam para a muda nça de va lores , at i tudes e comportamentos , cr iando espaços para 
lograr o crescimento humano ,  que  poss ib i l ite u ma re-s ign ificação,  reconhecimento e valoração 
ao cuidado. Esta l iderança se forma com conhecimento e capacitação, criando hábitos e atitudes 
para potenc ia l izar e rea l izar as transformações efetivas e necessárias ,  como afi rma Noreiía 
( 1 999) .  

Enfim ,  reafirmamos o apontado por Campos ( 1 999) em re lação aos desafios na arte de 
investigar, qua l  seja ,  que os enfermeiros comprometam-se com a aventu ra de i nvestigar, 
reconhecendo que  esta é uma das co isas que  só se aprende fazendo.  

ABSTRACT: The present article d iscusses the themes that have orientated knowledge bu i ld ing i n  
nurs ing in Braz i l .  The  data was coliected i n  post-graduation programs,  graduation schools ,  un iversity 
hos p ita is  and i ndexed pub l ications in L l LACS and M E D L l N E 's  database ( 1 990- 1 999 ) .  Cardoso 
categorized the l ines and areas of research accord ing to a document created in  nurs ing forums of 
d iscussion . The data was analyzed through a qua l itative and q uantitative approach , and presented i n  
the form of  g raph ics. Results ind icate a sh ift on the  l i nes/areas of research ,  especia l ly i n  t he  case of 
researches that a re indexed . It a lso demonstrates a specia l  attention of th is professional area to 
methodolog ical references and parad igms that relate to the object of knowledge in nursing . 

KEYWORDS: nurs ing ,  research ,  l i nes of research 

RESUMEN:  Trata el presente artícu lo de d iscuti r las temáticas que han estado orientando la producción 
dei conocim iento en Enfermería en Bras i l .  Los datos se han recogido mediante instrumental prop io ,  
j u nto a los  P rog ra m a s  de  Posgra d o ,  escue las  de  Formac ión  y Hosp i ta les  U n ivers i ta r ios  y 
publ icaciones indexadas en las bases de datos de L l LACS y MEDL l N E  , 1 990- 1 999 . Las áreas y l ínea 
de investigación se han categorizado a part ir de un documento creado en los foros de d iscusión de 
la categoría y presentado por Carva lho .  EI  anál is is de los datos se real izó de forma cuantitativa y 
cal itativa , a través de g ráficos.  Los datos fi na les ind ican que la producción dei saber presenta -en 
Brasil- una nueva orientación en los temas y campos de investigación , especia lmente en la producción 
i n dexada y d e m uestra n u n a  crec i e nte p reocu pac ión  con los refe renc ia l es  m etod o lóg i cos y 
paradigmáticos que orientan el objeto dei conocimiento en Enfermería. 
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R. Bras. Enferm. , Bras í l ia ,  v. 54 , n . 1 ,  p .  34-42,  jan ./mar. 2001 41 



Produção do conhecimento . . .  

REFER�NCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALM E I DA, Maria  Cecí l ia Puntel de.  Considerações fina is .  I n :  S E M I NÁRIO NACIONAL DE PSQU ISA EM 
ENFERMAG E M ,  8. ,  Ribeirão Preto , 1 995. Anais . . .  Ribeirão Preto : ABEn ,  1 995. 
ALVES , Delvair de Brito ; SANTOS , Lindete Amorim .  A real idade da pesqu isa no DEN/U FS .  R. Bras. 
Enferm. Brasí l ia ,  v. 5 1 , n .  4 ,  p .  56 1 -570 , out./dez. 1 998. 

ARAÚJO ,  Maria Jenny S i lva . A contribu ição da Revista Brasi le i ra de Enfermagem . I n :  SEM INÁRIO 
NACIONAL DE PESQU I SA EM E N FERMAGEM,  7 . , 1 994 . Fortaleza . Anais. . . Forta leza : ABEn ,  1 994 . 

CAM POS, Maria Cecí l ia  S .  Investigación en Enfermería: cómo y qué? I n :  X C U RSO AN UAL DE 
M E D I C I NA I NTENS IVA, U rgencias y Rean imación - Programa de Enfermería , 09,  1 999: Fundación 
F ideco , [ 1 999] . 1 2  p .  

CARVALHO, Vi lma de .  Linhas de pesquisa e prioridades de Enfermagem - proposta com distinção 
gnoseológ ica para o agrupamento da produção científica de pós-graduação em Enfermagem. [ 1 999?] . 
Texto d ig itado. 

EGRY, Emiko Yoh ikawa ; SENA, Rosen i  Rosângela .  O desafio do Conhecimento na Enfermagem, I n :  
SE NA ,  Roseni Rosângela .  Educación de enfermeria en América Latina. Bogotá : REAL, Un iversidad 
Naciona l ,  2000 . 

FERRE I RA, Aurél io Buarque de Holanda . Mini-dicionárioAurélio. 1 .  ed.  Rio de Jane i ro :  Nova Fronte ira ,  
1 985 .  

NORE NA,  Dora Luc ia  Gaviri a .  Una  nueva m i rada a la estructura organ izativa y operacional  en  
enfermería . Investigaclon y Educación en Enfermería, Medel l i n ,  v. XVI I ,  n .  2 ,  p .  95- 1 07 ,  1 999. 

O PAS - O rg a n izac ión Panamericana de l a  S a l u d ;  F E P P E N  - Federac ión  Pana mer icana de 
Profis ionales de Enfermería. Marco de referencia para el desaro//o de la práctica de enfermería en los 
servicios de salud Versión prel im inar. Guatemala :  OPAS, 1 992 . 53p. 

ROCHA, Semiramis Melan i  Melo, SCOCH I ,  Carmem Gracinda S i lvan e L I MA, Reg ina Aparecida Garcia 
de. O conhec imento em enfermagem ped iátrica : l ivros editados no B ras i l  de 1 9 1 6  a 1 988. Re v. 
latino-am. Enfermagem. Ribeirão Preto , v. 2 ,  n .  1 ,  p. 77-91 , j u l .  1 993.  

S I LVA, Den ise Mar ia Guerrei ro da et a I .  A produção de conhecimento em Enfermagem nos grupos de 
pesquisa da U FSC.  Texto Contexto Enferm., Florianópol is ,  v. 5 ,  p .  1 89-2 1 4 ,  1 996.  N úmero especia l .  

SOUZA, A l i na  Maria de Almeida .  Pesqu isa em Enfermagem : impactos e perspectiva . I n :  SEM INÁRIO 
NACIONAL DE PESQU ISA EM ENFERMAGEM,  6 . ,  1 99 1 , Rio de Janeiro .  AnaIS . . .  R io  de Janeiro:  ABEn,  
1 99 1 . p . 35-40 . 

42 

RecebIdo em novembro de 2000 
Aprovado em maio de 2001 

R. Bras. Enferm. , Brasí l ia ,  v. 54 , n .  1 ,  p . 34-42 ,  jan ./mar. 200 1 




